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			Capítulo 1

			 

			– Boa tarde. Este é o escritório de Sara Jane Fenchurch, selecionada para receber o prémio de Mulher de Negócios do Ano? É, por acaso, a menina Fenchurch?

			Sara voltou a sentar-se na cadeira que encontrara num contentor há duas semanas e brincou com a caneta que tinha nas mãos. A melhor amiga, Helen, entrou no escritório com uns saltos desmesuradamente altos, limpou o assento da velha cadeira de sala de jantar com uma mão que exibia uma manicura perfeita e sentou-se na beira.

			– Oh! Está a dirigir-se a mim, por acaso? – troçou Sara, esbugalhando os olhos ao mesmo tempo que, com um ar cómico, levava a mão ao peito.

			Depois, pestanejou dramaticamente, ao mesmo tempo que olhava para um recorte de jornal emoldurado, que dominava uma das paredes da cabana de madeira, que agora era o escritório do seu negócio de jardinagem e que, antigamente, fora usada como barracão. Um fotógrafo de um jornal local tirara a fotografia, enquanto recebia as felicitações do organizador do concurso, por ter sido selecionada.

			– Sim, sou eu! – acrescentou Sara. – Talvez este ano ganhe o concurso. O que seria fantástico, visto que a Cottage Orchids precisa da publicidade que isso traria.

			Helen emitiu um gemido de troça e sacudiu uma teia de aranha da saia imaculada do fato.

			– Vais ganhar e vão tirar-te as orquídeas das mãos, de certeza – Helen interrompeu-se e olhou para Sara da cabeça aos pés. – Embora tenhas de cuidar um pouco da tua imagem, se quiseres impressionar os juízes. Podíamos começar por deitar fora essa caneta horrível.

			Helen tentou tirar-lhe a caneta preferida das mãos, mas não conseguiu.

			– A minha caneta não tem nada de mal – indicou Sara, indignada.

			– É verde, brilha e tem uma flor de plástico. Não é muito profissional.

			– Veio com um saco de adubo e gosto de como escreve – defendeu-se Sara. – As canetas profissionais são para raparigas com dinheiro e não para raparigas que têm de poupar até ao último cêntimo para o investir no seu negócio.

			Helen emitiu um suspiro e abanou a cabeça.

			– Uma caneta verde, com uma flor. O que diria a Dragão se te visse? – e, com um sorriso travesso, levou a mão à testa e continuou num tom de queixa e horror: – «Que falta de elegância, queridas. Que vergonha.»

			Sara riu-se. A diretora do colégio interno em que Helen e ela se tinham conhecido fora atriz e nunca desperdiçava a oportunidade de ter uma atuação dramática, quando a ocasião se apresentava. E Helen sempre a imitara na perfeição.

			– Talvez tenhas razão, mas não devias preocupar-te, pois nunca a dececionaste em relação à elegância – Sara olhou para a amiga, semicerrando os olhos. – Pareces muito contente, para quem está um ano mais velha. Eu diria que estás a tramar alguma. Deixa-me adivinhar... Mudaste de opinião e, em vez de celebrares o teu aniversário na bonita vila inglesa, que considero o meu lar, decidiste apanhar um avião e passá-lo num paraíso tropical, com o teu amado Caspar?

			– Enlouqueceste? Apaixonei-me por este lugar desde que a tua avó encantadora teve piedade de mim naquelas férias – Helen sorriu com uma expressão inocente. – Não, trata-se do que posso fazer por ti.

			Helen inclinou-se para a frente, sorriu e acrescentou:

			– Custou-me bastante, mas Caspar, finalmente, conseguiu convencer o amigo Leo a sair de Londres, a tempo de vir à minha festa de aniversário no hotel, hoje à noite. Não é uma notícia maravilhosa?

			Sara, muito devagar, abanou a cabeça.

			– Não, nem pensar, não vais voltar a fazer-me o mesmo. O facto de ser solteira não significa que tenhas de tentar juntar-me com qualquer homem, tanto solteiro, como divorciado, que esteja ao teu alcance.

			Helen emitiu um suspiro de exasperação.

			– Leo é perfeito para ti. Considera-o uma pequena demonstração de agradecimento, por me ofereceres o arranjo de flores do casamento. Além disso, quem sabe, acabes por gostar dele.

			Sara olhou para a amiga com irritação.

			– Não sabes como fico feliz por ainda faltarem quatro semanas para o casamento! A sério, Helen, tenho imenso trabalho. E amanhã tenho de me levantar muito cedo, para me encontrar com o diretor de eventos no palacete. Não tenho tempo para seduções. Além disso, suponho que te lembrarás de que a última relação que tive não foi um grande êxito.

			– Isso foi há três anos e combinámos não voltar a falar daquele desgraçado.

			Sara cerrou os dentes.

			– Querida amiga, agradeço o interesse, mas não quero um namorado. Tenho a certeza de que o amigo de Caspar vai divertir-se muito na festa desta noite e não precisa que eu o aborreça, ao falar de fertilizantes para orquídeas.

			Helen olhou à sua volta, tremeu e pediu num tom suplicante:

			– Por favor, Sara, talvez esta seja a última vez que vamos a uma festa enquanto sou solteira. Dentro de umas semanas, serei a esposa de Caspar Kaplinski... Enfim, tentarei aceitar que estás tão ocupada que nem podes ir à minha festa de aniversário...

			Helen interrompeu-se, fazendo um ar dramático, ao mesmo tempo que fingia um soluço.

			– Chamo a isso chantagem emocional.

			– Fantástico! Então, vais, não é? Está bem, virei buscar-te às oito, com todos os acessórios. Quando Leo te vir, vai ficar boquiaberto, vais ver. Vai ser uma festa inesquecível. Bom, ciao.

			– Acessórios? Helen, espera!

			Sara ficou a olhar para a cadeira que a amiga deixara livre. Como é que Helen conseguia? Uma festa de máscaras e um encontro com um desconhecido? Não, não! Tinha a sensação de que acabaria por se arrepender daquilo.

			 

			 

			– Olá, Leo, tudo bem? Onde estás? – Leo ouviu a voz de Caspar pelo telefone do carro. – Helen tem medo de que tenhas fugido, para evitar o encontro com a amiga dela logo à noite. Ouve, Leo, tens de me ajudar.

			– Eu? Fugir de uma mulher linda? Como? Não é uma das amigas de Helen da escola, pois não?

			O silêncio profundo do outro lado da linha confirmou os seus receios.

			– Bom, esta é diferente! – exclamou Caspar. – Mesmo que Sara seja uma rapariga do campo, é encantadora.

			– Uma rapariga do campo? – Leo riu-se. – Esqueces-te de que estás a falar com um filho do asfalto, nascido e criado em Londres? Não, não gosto do campo. Não sei porque Helen acha que me faltam mulheres.

			– A minha namorada é assim, sempre disposta a fazer favores aos amigos. Diz-me, sabes quando vais chegar? Tenho de me encarregar da tua máscara.

			Leo deu uma olhadela ao GPS do carro.

			– Segundo o GPS, estarei aí dentro de dez minutos. De facto, acabei de entrar em Kingsmede e vi o sinal do hotel. Kingsmede Manor – e fez uma pausa, momentaneamente distraído com o trânsito. – Disseste... Máscara? Caspar?

			– Fantástico! Liga-me quando estiveres instalado. Devo-te um copo.

			Depois de pronunciar aquelas palavras, Caspar desligou enquanto ele percorria as estradas secundárias e estreitas do campo inglês, naquela tarde quente de sábado.

			Um encontro com uma rapariga que não conhecia! Caspar contara-lhe esse pequeno detalhe quando estava a meio caminho da vila. Helen tinha um coração de ouro, mas do que menos precisava naquele momento era de encontros. Tinha muito trabalho.

			Sentia-se culpado por não ter dito nada a Caspar, mas a tia Arabella deixara bem claro que não queria que alguém descobrisse que contratara a Grainger Consulting, para fazer um projeto muito especial.

			A empresa de Arabella comprara Kingsmede Manor há três anos e investira muito dinheiro na reforma da propriedade.

			Agora, Arabella estava decidida a rentabilizar o negócio, para que os lucros justificassem o investimento.

			A última ideia que os diretores tinham tido, fora comprar o terreno adjacente ao hotel e construir algo nele, mas Arabella queria a opinião de outra pessoa, a opinião dele, antes de dar a sua aprovação ao projeto.

			Se fosse outra pessoa, teria enviado alguém da sua equipa para fazer aquele trabalho, mas devia muito à tia e decidira ir pessoalmente, apesar do volume de trabalho que tinha em Londres.

			Pior ainda, tinha de acabar um trabalho em cinco dias. A direção dos hotéis Rizzi ia celebrar a sua reunião anual durante um almoço em Kingsmede Manor, na sexta-feira. O que não tinha nada de estranho. As empresas pagavam à Grainger Consulting para as ajudar a sobreviver naqueles tempos árduos e era exatamente isso que a Grainger Consulting fazia e fazia-o bem. Contudo, daquela vez, tratava-se de algo pessoal.

			Leo agarrou com firmeza o volante do carro.

			A cadeia hoteleira Rizzi era dona de alguns dos hotéis mais luxuosos do mundo, mas continuava a ser um negócio familiar, gerido pelo avô. Paolo Leonardo Rizzi. Um homem que desprezava, pela sua crueldade. Um homem que esperava que todos obedecessem às suas ordens, sobretudo, a família.

			Arabella, como sempre, sabia que ele apresentaria algo extraordinário à família, na sexta-feira. Inteligente e ardilosa, a tia estava a dar-lhe a oportunidade de se vingar do avô, por ter rejeitado a própria filha e a família.

			E Leo estava decidido a demonstrar-lhe que cometera um grave erro.

			A sua tarefa consistia em elaborar um projeto que demonstrasse como tirar maior rentabilidade do hotel Kingsmede Manor e mantê-lo em segredo durante os próximos dias. Nada de especial.

			Leo Grainger levantou o pé do acelerador e seguiu pelo caminho flanqueado de árvores magníficas e velhas, que levava ao hotel. De acordo com o folheto informativo que a tia lhe enviara, Kingsmede Manor fora uma residência familiar até há apenas três anos, propriedade dessa mesma família desde a sua construção.

			Isso tinha de ser um ponto a explorar. Os visitantes estrangeiros sentiam-se fascinados com a linhagem britânica. Sobretudo, uma linhagem tão excêntrica como aquela.

			Saindo das sombras das árvores, do caminho, Leo viu a mansão pela primeira vez. O caminho alargou-se, formando uma praça circular à frente da casa, no meio da qual havia uma fonte.

			«Impressionante», pensou Leo, sorrindo. Não era de estranhar que a tia tivesse comprado aquela propriedade assim que fora posta à venda. A tia tinha um bom gosto delicioso.

			Alguns minutos depois, Leo saiu do carro, no estacionamento pavimentado, esticou os músculos e usou o instinto que costumava dar êxito a um negócio. Pelo menos, era o que a imprensa dizia.

			No seu trabalho, os detalhes superficiais, como a roupa de marca, faziam parte da imagem que demorara anos a aprimorar. Os seus clientes esperavam prestígio e resultados, e era o que conseguiam dele. Era simples. Os seus clientes não se importavam que tivesse começado a sua vida profissional a lavar pratos, num dos hotéis da tia, em Londres. E porque haveriam de se importar? Pagavam-lhe para tornar um negócio mais rentável, mais nada.

			E agora, chegara o momento de fazer o mesmo com Kingsmede Manor.

			Leo tirou o saco de couro e as malas do porta-bagagem do carro. Só esperava não encontrar aquelas orquídeas brancas e aborrecidas que todos os hotéis do mundo pareciam ter.

			 

			 

			Eram quase nove horas quando, finalmente, Sara pisou o mármore branco e familiar do vestíbulo, com a sua dupla escadaria ondulada. E sorriu, ao ver o cartaz escarlate a pender do teto, em que se lia: Hollywood Night. Típico de Helen, escolher algo relacionado com o cinema para a sua festa de aniversário. E nada de subtilezas.

			Sorrindo, abanou a cabeça, sem conseguir evitar dar uma vista de olhos às duas jarras com orquídeas que enviara há dois dias.

			Aquela variedade de Phalaenopsis, com flores cor de marfim, de cujo centro saía uma língua granada salpicada de dourado, era um triunfo. E como é óbvio, não esperava que os empregados do hotel, nem os hóspedes se apercebessem do trabalho que tivera para conseguir flores tão perfeitas, mas o efeito era espetacular. Sugerira orquídeas de outras cores, mas o diretor de eventos insistira em flores cor de marfim. Ficavam muito bem sobre a consola antiga do vestíbulo, debaixo do espelho de moldura dourada que, antigamente, pertencera à avó.

			Partira-lhe o coração, ver tantas antiguidades vendidas em leilão, a desconhecidos. Contudo, por uma vez, a mãe tivera razão. Os móveis grandes e antigos, os espelhos enormes e emoldurados eram apropriados para casas grandes ou palacetes e não para apartamentos minimalistas, ou casas de campo diminutas. E, como é óbvio, tinham precisado do dinheiro da venda.

			A cadeia hoteleira que comprara Kingsmede Manor demonstrara ter bom gosto, ao comprar lindas peças antigas de mobiliário e decoração.

			Naquele momento, abriram-se as portas da casa e entrou um grupo de convidados. Sara não reconheceu ninguém do grupo, mas não era de estranhar, porque o negócio de design de joalharia de Helen era em Londres e há três anos que tinham deixado de partilhar um apartamento. As suas vidas tinham mudado muito e os seus amigos também eram diferentes.

			Naquele instante, Sara viu a sua imagem refletida no espelho. Há muito tempo, era uma rapariga da cidade, usara roupa cara, calçara saltos altos e pudera dar-se ao luxo de ir a cabeleireiros caros. Agora, esperava que o rabo de cavalo estivesse outra vez na moda.

			Olhou para o relógio. Estava atrasada. Muito atrasada. E se o desconhecido com quem devia encontrar-se já chegara e estava à espera? E com medo de que não aparecesse? Talvez tão assustado como ela.

			Sara ergueu o queixo e esboçou um sorriso artificial, enquanto passeava pelo que fora a sala de estar da avó, à procura de Helen.

			Com um metro e cinquenta e dois, Helen sempre a fizera sentir uma gigante. Por esse motivo, escolhera umas sandálias pretas, como complemento do vestido preto, um dos muitos tesouros que a avó deixara numa caixa com roupa. Helen dera-lhe o colar de pérolas e os óculos de sol pretos, enormes, mas rejeitara a tiara de plástico. Não ficaria bem com aquele penteado. As luvas altas, de noite, e a boquilha, eram os únicos complementos de que precisava para assumir a personalidade de Audrey Hepburn naquela noite.

			Foi então que viu Helen, que estava a abanar o braço na sua direção. Abriu caminho por entre os convidados, a fim de alcançar a mesa de Helen, à frente de umas portas duplas de vidro que davam para o terraço.

			– Ainda bem que estás aqui. Temos de pensar numa forma de ganhar o concurso de caraoque, mais tarde, e tu és a única pessoa que conheço que consegue cantar... Mais ou menos.

			Helen estava vestida de Dorothy, do Feiticeiro de Oz, e estava encantadora.

			– Muito obrigada, Dotty – respondeu Sara, dando uma gargalhada antes de se inclinar para dar um beijo à amiga. – Lamento por me ter atrasado. Penso que os ratos voltaram para a estufa das orquídeas e Pasha, o gato, recusava-se a sair de lá sem lutar.

			Sara esticou o braço esquerdo.

			– Vês os arranhões que me fez? Tive de tomar um anti-histamínico e, para não se notar as marcas, escolhi estas luvas. O que achas?

			– Esquece – pediu Helen. – Concentra-te, querida, concentra-te. Acabei de decidir que a nossa mesa vai ganhar a maioria dos pontos, portanto, tens de estar em plena forma.

			Assentiu e tocou no nariz, mais vermelho do que de costume, com um dedo. E ela questionou-se quantos copos de champanhe Helen já bebera.

			Contudo, antes de poder perguntar, um homem alto, magro, de ombros muito largos, com um fato às riscas, sapatos brancos e pretos, chapéu de feltro e máscara preta, aproximou-se delas, segurou na mão de Helen e beijou-a.

			– Olá, boneca – cumprimentou.

			– Boa tarde, Caspar – cumprimentou Sara, exibindo um sorriso. – Estás muito elegante.

			– E tu também! – exclamou Caspar.

			– Helen trouxe-me de rastos – comentou Sara. – Segundo parece, é a última oportunidade que vai ter de se divertir um pouco, antes de abandonar o mundo da gente jovem, livre e sem compromissos.

			Caspar estava a olhar por cima da cabeça de Helen, em direção ao bar.

			– Considero ser o meu dever solene, ajudar a minha futura esposa a conseguir atingir o seu objetivo. Meninas, já volto com as bebidas. Preparem-se para provar o famoso coquetel Kaplinski.

			E, ao pronunciar essas palavras, afastou-se delas.

			Sara suspirou e sentou-se ao lado da amiga.

			– Este homem quase te merece. Quase. Bom, como está a aniversariante?

			– Fantástica – afirmou Helen, dando-lhe uma palmada excessivamente vigorosa nas costas. – Perdoa-me, mas tenho de ir falar com o encarregado pelo cateringue e ver onde se meteu o amigo de Caspar, com quem vais sair. Mas volto depressa. Não saias daqui.

			– Vais deixar-me aqui sozinha? – Sara não pôde esconder o seu desconforto.

			– Não, claro que não – declarou Helen, lançando-lhe um dos seus olhares significativos. – Relaciona-te, querida. Relaciona-te. Até daqui a cinco minutos!

			Sara abanou a cabeça e, esboçando um sorriso, levantou-se, passeou pela divisão e aceitou um copo de champanhe de um empregado que passava com uma bandeja que, ao vê-la, lhe piscou o olho. Ela piscou-lhe o olho também. O jovem casal encarregado pelos correios da vila costumava aceitar o trabalho extra do hotel. A esposa do empregado estava ao fundo da sala, na mesa, junto do bufete.

			Fantástico! Agora, tinha duas pessoas com quem falar.

			Estava prestes a dirigir-se para lá, quando um homem esbelto, elegantemente vestido com um fato preto e uma capa de lapelas vermelhas entrou na sala. Era moreno, de beleza clássica.

			E tinha aspeto de ser um executivo.

			Sara tremeu, ao recordar todos aqueles jovens com quem saíra há anos, cópias do homem que acabara de entrar. Jovens que, sistematicamente, a tinham desiludido, visto que o que mais lhes interessava nela era poder apresentá-la à família, como sendo a filha única de lady Fenchurch.

			Naquele momento, viu Caspar a cumprimentar o recém-chegado e a indicar-lhe o bar. E, naquele instante, viu a momentânea expressão do conde Drácula, uma expressão com que se identificava plenamente, que dizia que se sentia sozinho e deslocado... E vestido assim, à força.

			 

			 

			Leo Grainger olhou à sua volta, antes de olhar para Caspar e adotar uma expressão de horror, quando o amigo lhe passou uma bebida estranha a deitar fumo.

			– És a única pessoa no mundo que podia obrigar-me a vir ao aniversário de Helen, vestido desta forma. Sabias? Espero que saibas isso.

			– É para isso que servem os amigos, não é? – troçou Caspar, puxando-lhe o braço, com o Kaplinski na mão. – Não lhe dês importância. E não, eu não tive nada a ver com o plano de te juntar com a amiga de Helen. Lamento, rapaz, mas foi um decreto real da minha noiva. Além disso, era o mínimo que podia fazer, depois de nos ofereceres a utilização deste hotel.

			Leo inclinou a cabeça e ergueu o copo.

			– Foi um prazer. Ser familiar da dona tem as suas vantagens. Foi um prazer poder ajudar. E, na verdade, Helen está encantadora, como de costume.

			– Sim, isso é verdade – concordou Caspar, dando uma palmada no ombro do amigo. – Porque não te serves de um pouco de comida? Enquanto isso, eu vou ver como está a minha noiva. A encantadora Helen tem algo planeado para o fim da festa, embora não saiba o que é, e quero estar preparado. Volto já.

			Leo pestanejou várias vezes, abanou a cabeça, bebeu um gole do coquetel, quase sufocou e tirou um copo de água mineral da bandeja de um empregado.

			Foi então que olhou na direção da mesa do bufete e viu uma das convidadas elegantes, a conversar e a rir com uma empregada, ao mesmo tempo que mexia as ancas estreitas ao som da música.

			Pela primeira vez, em dias, Leo sorriu ironicamente. Tinha muitas lembranças dos convidados mal-educados e arrogantes a quem servira jantares, quando trabalhava como empregado num dos hotéis da tia.

			Uma das coisas que aprendera durante aquela época, era que um hóspede que se dava ao trabalho de conversar e tratar os empregados como seres humanos, era algo realmente extraordinário.

			E a morena alta era realmente encantadora. Usava um vestido preto de corte clássico e luvas até aos cotovelos. E pérolas. E parecia sentir-se bem. Sim, era confiante. Não era bonita, nem delicada, mas possuía uma beleza natural.

			O facto de as pernas magras e compridas acabarem nuns tornozelos delicados, era um bónus. Aquela não era uma rapariga da vila, era uma rapariga da cidade, elegante e distinta, que estava deslocada do seu ambiente, tal como ele.

			Talvez tivesse conseguido encontrar a pessoa com quem podia comunicar.
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